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feito o exercício da desobediência epistêmica (lvIIGNOLO, 2018)8 
e ontológica! É preciso pôr o ser que se busca ser na frente do es­
pelho! A denúncia aqui narrada é espelho! É preciso que o poder 
judiciário, o Estado e a sociedade se vejam neste espelho como 
condição que o desconcerte! E que a resistência se fortaleça! 

Teresina 10 de dezembro de 2019. 

Maria Sueli Rodrigues de Sousa 

Professora da Universidade Federal do Piauí, 
do Departamento de Ciências Jurídicas e dos 

Programas de Pós-Graduação em Sociologia e Direito 

Doutora em Direito, Estado e Constituição 
pela Universidade de Brasília 

8 MTGNOLO, Walter D. Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o 
significado de identidade em política. In: Cadernos de Letras da UFF - Dossiê: 
Literatura, língua e identidade, no 34, p. 287-324, 2008. 
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